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Apresentação

Caro aluno,

As apresentações que compõem este ‘Caderno de Ações ENADE 2017’ são 
relativas às palestras, oĕ cinas e aulas que o Núcleo Docente Estruturante - 
NDE do Curso de Letras promoveu sob a denominação Ações Enade, no 
mês de outubro/2017, tendo como objetivo ajudá-lo a revisar os conteúdos 
que Você estudou ao longo dos anos de graduação, a ĕ m de que no próximo 
dia 26 de novembro de 2017 possa realizar uma excelente prova. 

Organizamos as apresentações no formato Caderno para que Você possa 
consultar esse rico material a qualquer momento, muito além do exame 
ENADE. 

Boa leitura!
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1. Primeiras questões: os aspectos extralinguísticos

• A compreensão do termo Português Brasileiro – longe de estar 
restrito à esfera da estrutura linguística, traz à tona questões ex-
tralinguísticas que perpassam por fatores ideológicos, culturais, 
identitários, diplomáticos, históricos, políticos etc. 

• A escolha (ou determinação) da variedade de uma língua – norma 
padrão – a ser difundida pelas instituições como escola e impren-
sa a certa comunidade linguística relaciona-se mais aos aspectos 
extralinguísticos do que aos linguísticos, propriamente. 

• Português Brasileiro, Português Europeu (ou Português de Por-
tugal), Português Angolano, Português Moçambicano, Português 
Caboverdiano, além de se distinguirem em termos de estrutura 
morfossintática, fonética e lexical, são variedades de português 
utilizadas por comunidades linguísticas não apenas distantes, mas 
separadas geograĕ camente por um espaço físico considerável. 
Acrescente-se a isso as diferenças de constituição territorial e na-
cional existentes nesses países. 

• Sabendo-se isso, seria possível dizer que a conĘ uência desses fato-
res é suĕ ciente para a determinação de línguas distintas? 

• De que maneira essa determinação inĘ uencia o ensino de Língua 
Portuguesa no Brasil? 

2. Brasil, um país polarizado linguisticamente

• A Língua Portuguesa que chega ao Brasil a partir do século XVI, 
juntamente com as línguas ameríndias e africanas, bem como to-
das as misturas resultantes desse processo de coexistência linguís-
tica e étnica, resulta no surgimento do Português  Brasileiro. 

• Mas  o SN PB é suĕ ciente para tomá-lo como representante da 
fala dos brasileiros? A expressão do português brasileiro apresen-
ta um viés dicotômico existente entre suas variedades:  a literatura 
sociolinguística brasileira concebe o PB sob um forte fenômeno 
de diglossia.

• Sobre diglosssia: (FERGUSON, 1974) baseia-se no termo fran-
cês diglossie, para designar certa situação linguística em que duas 
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variantes de uma língua coexistem numa mesma comunidade, 
cada uma desempenhando um papel deĕ nido em que uma das 
variedades tem uso predominantemente oral em contextos fami-
liar e informal, enquanto a outra caracteriza-se pela aprendizagem 
formal e uso literário. Por trás do termo diglossia há a acepção de 
que uma variedade de língua é superior à(s) outra(s), emergin-
do normalmente situações de conĘ ito. Estudos mais recentes têm 
ampliado o conceito de diglossia face aos de multilinguismo ou 
plurilinguismo. 

• Os fenômenos de variação e mudança que têm afetado o portu-
guês falado no Brasil ao longo de sua história também são deno-
minados de “polarização sociolinguística do Brasil” (LUCCHE-
SI, 2008, 2009). 

• Quer sobre a abordagem de diglossia, quer de polarização socio-
linguística, há nesse fenômeno uma relação assimétrica e conĘ itu-
osa, estabelecida entre a variedade dominante e a(s) dominada(s). 

• Nesse ambiente estão descritas a complexidade e a diversidade de 
cenários linguísticos que compõem o processo de colonização do 
Brasil a partir do século XVI, cuja “polarização” da língua ocorre 
face à divisão linguística do país entre uma variedade culta, his-
toricamente falada pela elite, e o português alterado falado por 
negros, índios e mestiços.

• John Holm (2009) linguista inglês e estudioso das línguas crioulas 
do atlântico faz uma reĘ exão sobre a múltiplas faces do português 
falado no Brasil:

      “Os brasileiros escolarizados são comparáveis aos americanos ne-
gros escolarizados (African Americans) que usam uma norma 
padrão na escrita e na fala em situações formais, mas frequente-
mente usam a norma não-padrão em outras situações para marca-
rem intimidade ou solidariedade [...]. E não é claro qual variedade 
usada é a primeira língua ou a língua dominante do falante. [...]” 

       (HOLM, 2009, p. 101)

• Esses fatores sociolinguísticos da realidade brasileira dicotomi-
zam a língua portuguesa falada no país em duas vertentes: de um 
lado o português brasileiro falado, aproximado do standard escri-
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to (PB) e de, outro, o português popular ou vernacular (PVB) em 
suas múltiplas faces. 

• A discussão acerca das características de distinguem as variedades 
de português não estão restritas a uma única esfera linguística (fo-
nética/fonologia,  léxico, morfologia, sintaxe ou semântica e prag-
mática), mas envolve, sobretudo, aspectos extralinguísticos.

• PERGUNTA:
• A consolidação e extensão do termo PB como representativo da 

fala dos brasileiros (em oposição aos portugueses) pode, de fato, 
representar da escrita e da fala dos brasileiros? 

  Voltaremos a essa questão mais adiante!

3. Aspectos norteadores do PB: a sociohistória

• as primeiras variações ocorridas na língua portuguesa falada no 
Brasil ocorreram, provavelmente, na oralidade em comparação 
ao que se falava em Portugal e remonta ao início da colonização 
com as primeiras gerações de brasileiros ĕ lhos dos ‘colonos’ por-
tugueses, em contato com os indígenas ‘domesticados’, acentuada 
com o início do tráĕ co negreiro, anos mais tarde. 

• Na escrita, a percepção das marcas do português do Brasil não 
ocorreu no início da colonização, pois é somente a partir do sécu-
lo XVIII que as ‘cores tropicais’ começam a ser impressas. Antes 
disso, porém, os letrados locais (religiosos, alguns comerciantes 
etc.) seguiam a sintaxe lusitana. 

• Além do mais, a atividade tipográĕ ca não era permitida na colô-
nia (cf. Noll, 2008, p. 167). As colônias portuguesas na América, 
aliás, eram duas: a colônia do Brasil e a colônia do Grão-Pará e 
Maranhão, pois consistiam em administrações distintas (cf. Go-
mes, 1997). 

• Teyssier (2004 [2001], p. 96) faz alusão ao teatro português do 
século XVIII e início do século XIX como um exemplo para a 
identiĕ cação de aspectos do português brasileiro, em que algu-
mas peças caracterizam na oralidade os personagens brasileiros 
por meio do discurso direto, do uso dos pronomes de tratamen-
to, de alguns termos pejorativos e de provérbios e ditos popu-
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lares com traços fonéticos, sintáticos e também quanto ao uso de 
formas de tratamento que marcavam a fala dessas personagens, 
como:  mi diga, di lá, sinhorzinho.

• O Movimento Arcadista Brasiliero - introduz ‘aspectos de brasi-
lidade’ na literatura, perpassando tanto pelo imaginário, com um 
novo elemento de emoção, com o “nativismo comovido” e “pa-
triotismo particular” e também a retratação de uma nova temática 
por meio da gente e da natureza americana; quanto pela própria 
língua, cujo léxico deixa transparecer um mundo ‘exótico’ de habi-
tantes primitivos e de fauna e Ę ora especíĕ cos. Assim: “no encan-
to pelo pitoresco ia transparecendo os vocábulos de origem tupi” 
(PINTO, 1988. p. 30).

• Pinto (1988) aponta o poema épico Caramuru (que relata o des-
cobrimento da Bahia e conta a história de Diogo Álvares Correia, 
um náufrago português que viveu entre os Tupinambás. Foi es-
crito pelo Frei José Santa Rita Durão, que nasceu em Minas, em 
1722 ) no qual diz ser visível a simpliĕ cação da frase, a prepon-
derância da ordem direta e a queda de ‘tom’ (referente à leitura 
do texto poético), que deixa de ser declamatório, sem perder a 
expressividade. 

• Ainda, no século XVIII, Teyssier (2004 p. 93) aponta os seguintes 
fatores históricos relacionados ao português do Brasil:

  (i) o português é falado pelos colonos de origem portuguesa,
  (ii) as populações de origem indígena, africana ou mestiça apren-

dem o português, mas manejam-no de forma imperfeita, 
  (iii) ao lado do português existe a língua geral, “um tupi simpliĕ -

cado” pelos jesuítas e tornado uma língua comum. No entanto, a 
Língua Geral entra em decadência  no século XVIII, com a sua 
proibição, no âmbito das reformas implementadas pelo Marquês 
de Pombal, em 3 de maio de 1757. 

3.1. A variedade brasileira e o estatuto de ‘língua literária’

• No século XIX se acentuam as diferenças entre as variantes por-
tuguesa e brasileira com a independência do Brasil, em 1822, e, 
mais tarde, com a vinda de grandes contingentes de imigrantes 
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europeus, a partir da década de 1870. A literatura desse período 
tem o léxico marcado por expressões populares, regionalismos, 
indianismos, africanismos e neologismos. Teyssier (2004) assi-
nala que é no Romantismo que os escritores brasileiros instauram 
uma certa originalidade e autenticidade, sem romper com o por-
tuguês europeu. 

• No século XX ocorre o grande movimento de reivindicação do 
uso de marcas do português oral na literatura. É com o movi-
mento de vanguarda Modernismo que a questão da língua toma 
um novo vigor. Para Teissyer (2004, p. 112), o Modernismo repre-
senta para o Brasil uma mutação cultural e artística fundamental, 
recusando a tradição e os preconceitos, com expressão em todas 
as áreas, artística, cultural e literária. 

• Os modernistas rebelam-se contra a gramática tradicional e que-
rem escrever numa língua que se aproxime da fala brasileira, uti-
lizando as marcas da oralidade. A língua literária do Brasil do 
século XX caracteriza uma ruptura em relação à tradição literária 
luso-brasileira e representa uma tomada de posição relativamente 
aos valores do século. 

• Contribuem para a aĕ rmação da oralidade o cinema, o rádio, 
as histórias em quadrinhos e a televisão. No léxico, a neologia 
(iniciada no Romantismo por José de Alencar) é enriquecida por 
Monteiro Lobato, Mário de Andrade, Cassiano Ricardo, Guima-
rães Rosa, Jorge Amado, Lima Barreto etc.

• A ‘norma literária’ introduzida a partir do Modernismo, com os 
traços da oralidade na obra dos escritores mais conhecidos, marca 
a intenção de conferir à variante brasileira de língua portuguesa o 
estatuto de língua literária. 

• Com a ‘liberdade’ alcançada face à vanguarda modernista, as pro-
duções escritas pelas novas gerações de escritores brasileiros não 
mais se confundem com as de um autor português. A ‘norma lite-
rária brasileira’ ĕ rmou-se mediante adição de certos traços típicos 
da oralidade. Os textos midiáticos, de modo geral, também assu-
mem essa nova ‘norma brasileira’.

• As variedades PB e PVB têm um papel importante quanto à aĕ r-
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mação de um português brasileiro em oposição ao português fala-
do em Portugal (PE). O desenvolvimento dessa temática se dá nas 
Universidades, principalmente, nos últimos anos do século XX, 
inicialmente dentro do quadro dos estudos sociolinguísticos. 

 • No entanto, a prescrição gramatical nem sempre está de acordo 
com os usos literários e jornalísticos. Por outro lado, não se deve 
confundir a norma padrão ou língua padrão com a ‘norma culta’ 
falada brasileira, em que, por exemplo, o uso categórico da prócli-
se inicial absoluta é prescrito nas gramáticas normativas. 

4. Os primeiros estudos sobre o português brasileiro e a consolidação 
do PB nas academias

• Noll (2008, p. 174) atribui a Domingos Borges de Barros, o vis-
conde de Pedra Branca, diplomata brasileiro em Paris, a primeira 
descrição do português brasileiro. Esse estudo foi publicado pelo 
geógrafo francês Balbi em Introduction à l’atlas ethnographique 
du globe em (1826), cuja publicação se refere a um tratado sobre o 
benefício do ensino de línguas e sobre a sua classiĕ cação. 

• Nas décadas seguintes somam-se os estudos da crescente ĕ lologia 
brasileira. Nesse campo destacam-se os nomes de ĕ lólogos con-
sagrados, como: Seraĕ m da Silva Neto, Silveira Bueno, Antenor 
Nascentes, Silvio Elia, Gladstone Chaves de Melo, entre outros.

• A partir da década de 60 do século XX, a tradição ĕ lológica ins-
talada nos Cursos de Letras, começa a dar lugar a uma nova ten-
dência iniciada com a inserção, nas Universidades, dos estudos 
linguísticos, guiada, sobretudo, pelo viés estruturalista. 

• Merecem destaque alguns projetos coletivos de pesquisa surgidos 
nessa época: o Projeto de Estudo da Norma Linguística Culta 
– NURC – e, mais tarde, o Projeto de Gramática do Português 
Falado – PGPF.

• Esses projetos, bastante auspiciosos, mostram dois lados muito 
interessantes: uniram os linguistas brasileiros naquele período e 
também iniciou o movimento em prol de mudanças, a intenção 
de se criar algo novo e de trazer à baila as questões do português 
brasileiro como língua ‘independente’. 
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• Nesse contexto, o português brasileiro assumiu, em vários quadros 
teóricos, independência relativamente ao português europeu.

• As pesquisas do NURC apontaram variações e/ou mudanças sig-
niĕ cativas na fonologia, na prosódia, na morfologia, e, principal-
mente, na sintaxe do PB em relação ao PE.

• É importante destacar a participação nesse momento de linguis-
tas brasileiros, alguns deles já falecidos, como Fernando Tarallo 
e Rosa Virgínia Mattos e outros em franca produtividade, Mary 
Kato, Charlotte Galves, Ataliba Castilho, entre muitos outros. 

 • No campo da sintaxe muitos tópicos entraram para a agenda dos 
gerativistas (e ainda encontram-se nela), como: o preenchimento 
do sujeito, o objeto nulo, a ordem marcada da sentença, gene-
ralizações quanto a certos usos pronominas (o caso do lhe de 
segunda pessoa, o padrão de colocação etc), questões referentes 
ao complemento acusativo e ao dativo e o uso de complementos 
pronominais tônicos, o tópico e o sujeito, o uso de SNs nus, a te-
mática da agentividade e impessoalidade em construções tran-
sitivas, as construções causativas etc., etc., são itens que apon-
tam, de fato, em direção a uma unicidade do português brasileiro. 

• De tudo isso, nasciam os pressupostos que iriam identiĕ car a genera-
lização do termo PB existente nos dias atuais e, normalmente, utili-
zada como representante da variedade de português falada no Brasil, 
face às faladas em Portugal e demais países de língua portuguesa. 

• No entanto, é importante frisar que, mesmo no Brasil, não é dese-
jável que a sigla PB seja universal. Aliás, a sigla PB é ambígua pois 
tanto pode representar o português brasileiro standard da modali-
dade escrita formal ou menos formal (com variação relativamente 
ao PE escrito), quanto pode, também, querer representar a varie-
dade falada pelos brasileiros, também identiĕ cada na literatura 
como PVB.  

4.1. Questão ainda não resolvida: as hipóteses sobre a história do 
PB

(i) a hipótese que defende o contato linguístico como uma das prin-
cipais causas relacionadas a sua a variação relativamente ao PE .
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(ii) a hipótese da deriva secular  advoga que os traços do português 
brasileiro contemporâneo já eram atestados no português trazido 
pela colônia no sec. XVI. Essa hipótese é defendida por linguistas 
como Anthony Naro e Marta Schere (1993, 2007). 

5. O PB e questões contemporâneas: o PB monolítico

• As variedades PB e PVB têm um papel importante quanto à aĕ r-
mação de um português brasileiro em oposição ao português eur-
peu. 

• Por trás das questões do português brasileiro não ser tratado de 
forma monolítica estão situações de contato, movimentos emi-
gratórios e migratórios, a história social, e a origem étnica das 
populações locais tradicionais. Os substratos linguísticos das 
línguas ameríndias, as Línguas Gerais, assim como o substra-
to das línguas transplantadas de diferentes grupos linguísticos 
africanos. Enĕ m, uma teia de relações estabelecidas por meio do 
contato linguístico. 

• Em 2010 o Brasil aprovou a Lei INDL, Decreto Lei que reconhece 
as variedades de imigrantes, dos povos transplantados e dos in-
dígenas, enĕ m, das minorias linguísticas que são faladas no país, 
como oĕ ciais. 

• Muitas variedades estigmatizadas faladas em comunidades qui-
lombolas ou indígenas não encontram abrigo dentro da sigla PB, 
relativamente ao quesito variedade falada por pessoas com maior 
escolaridade, nem dentro da sigla PVB, grosso modo, variedade 
popular, falada por pessoas com escolaridade baixa, nas áreas ru-
rais ou nas periferias das cidades etc. 

• Voltando à Pergunta:
• A consolidação e extensão do termo PB como representativo da 

fala dos brasileiros (em oposição aos portugueses) pode, de fato, 
representar da escrita e da fala dos brasileiros? 

• Talvez, para o português escrito essa asserção seja, em parte, 
verdadeira, no entanto, é importante lembrar que as gramáticas 
publicadas recentemente (como as de Castilho (2010), Perini 
(2010) e Bagno (2011) servem como contra-argumento a esse 
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questionamento, pois nelas, muitas prescrições de usos conside-
rados ‘errados’ passam a ser ‘aceitos’ ou ganham status já que são 
contemplados em gramáticas que descrevem a fala dos brasileiros. 

• Há muitas questões a se considerar e, muitas delas, a sociolinguís-
tica têm lançado luzes. O parâmetro escolaridade é tomado como 
a ‘fronteira’ que delimita o PB, variedade culta, falada por pessoas 
com formação universitária (noção presente nas bases do projeto 
NURC). Nesse sentido, a expressão PB é fortemente extensiva pois 
alcança uma extensa generalização ao mesmo tempo que ‘convive’ 
ao seu lado uma outra variedade de português vernacular ou po-
pular – o PVB. 

6.  Aspectos distintivos linguísticos  e extralinguísticos do PB – al-
guns exemplos

• (i) implementação de objetos nulos e o aumento da frequência de 
sujeitos lexicais resultante de uma reorganização do sistema pro-
nominal, perceptíveis na fala tanto de brasileiros com pouca ou 
nenhuma escolarização, quanto na fala de brasileiros ditos cultos. 

• (ii) a simpliĕ cação da morfologia verbal estimula a aparição de su-
jeitos lexicais nas construções oracionais brasileiras. O PB estaria 
deixando de ser, portanto, uma língua de sujeito nulo, enquanto 
o PE, não. Essa mudança pode estar ligada ao enrijecimento da 
ordem SVO, em boa parte das construções oracionais brasileiras. 

• (iv) a ordem dos constituintes em sentenças interrogativas em PE, 
a construção mais comum é: 

  Onde estuda o Pedro? 
• No PB, Segundo Lucchesi & Lobo (1996, p. 311), “a frequência do 

padrão SV é de mais de 90%”:
 Onde o Pedro estuda? 

(iii) estratégias de construção de orações relativas (TARALLO, 1983):
Relativa  Padrão:
  Eu falei com um velho amigo ontem. Ele se mudou para a Bahia.
  O amigo [com quem eu falei ontem] se mudou para a Bahia.
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a) relativa com pronome lembrete:  
    Eu tenho uma amiga [que ela é ótima];
   O vestido [que eu saí com ele ontem] está sujo (O vestido [com 

que eu saí]...)
b) relativa cortadora: 
  O vestido [_ que eu saí ontem] está sujo. 
(iv) Topicalização selvagem:
  a) outro tipo de jogoi eu não gosto __i. 
  b) eui, por exemplo, meus vestidosj, quando eui precisava __j,  eui  

escrevia pra mamãe  
        pra ela mandar __j daqui. 
  c)  bolo de chocolate i eu gosto ___ i

6.1. Sobre o uso dos pronomes no PB: um estudo de  caso

• A colocação pronominal no PB.
 
• (1) Não há outro motivo, aliás, para muitas das atividades a que 

se dedicam, dedicaram-se e dedicar-se-ão quaisquer governantes 
em qualquer tempo e lugar do mundo: fazer discursos, participar 
de eventos, comparecer a inaugurações das obras que construíram 
ou não.

  (Folha de São Paulo, Opinião, Editoriais, 03.02.14) 
Questão:
• No texto, a colocação pronominal faz uso da próclise, da ênclise e 

até da mesóclise em um único período, com o mesmo verbo. No 
entanto, o que parece ser traço de texto ‘bem escrito’ em norma 
padrão e de redação elegante, de acordo com a tradição grama-
tical (baseada na colocação pronominal lusitana), caracteriza, na 
verdade, um erro de colocação pronominal, pois no português 
europeu, o padrão de colocação pronominal clítica é a ênclise, e 
o complementizador ‘que’ assim como o pivô da oração relativa 
‘que’, no caso do exemplo (1), funcionam como operadores de pró-
clise, tornando a colocação proclítica do pronome ‘se’ obrigatória 
em PE, inclusive na fala. 
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• No entanto, a sintaxe do português brasileiro não parece ser 
sensível à regra de aplicação da próclise – obrigatória – no PE. 
Aliás, o excerto (1) serve para comprovar exatamente o contrário: 
o jornalista (proĕ ssional familiarizado com a escrita) no afã de 
contemplar as regras de colocação pronominal, acaba cometendo 
hipercorreções por conta da pouca familiaridade que tem com a 
sintaxe pronominal lusitana (prescrita ainda nas gramáticas e em 
certos manuais). 

Diferenças na sintaxe do PE e do PB fazem com que falantes
brasileiros não tenham intuição sobre certos aspectos

de colocação pronominal no PE

• em PE, certos advérbios focalizadores/enfatizadores como ‘já’, ‘só’, 
‘até’ etc., são operadores de próclise, segundo Costa (2008): 

    (2) a. O João só {te telefonou/*telefonou-te} agora. 
         b. O João até {te telefonou/*telefonou-te}. 
         c. O Rui já {me conhece/*conhece-me}. 
• Por outro lado, certos advérbios de lugar, como ‘lá’ e ‘cá’, em PE, 

tanto podem ocorrer em posições pós-verbais quanto formarem 
locuções adverbiais com colocações pré-verbais bastante estra-
nhas para o falante de PB: 

   (3) a. Já cá estive/ Já estive cá. 
                  b. Já lá estive/ Já estive lá. 
• A colocação pronominal, é um traço que identiĕ ca imediata-

mente o falante brasileiro. Para Pimentel Pinto (1988, p. 32) “a 
colocação pronominal à brasileira tornou-se ponto fundamental 
no processo de ĕ xação da nova norma literária”.

O uso de pronomes clíticos no PE:

• Ênclise:  é o padrão de colocação nas orações ĕ nitas assim como 
inĕ nitivas encaixadas (cf. Duarte & Matos, 2000):

 (4) a. Ele viu-a 
       b O João pensa vê-la mais tarde 
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• Próclise:  será licenciada por um operador (negação, elementos 
wh, SNs quantiĕ cados, elementos focalizados, etc., cf. Duarte & 
Matos, 2000, p. 117). 

 (5) a. O João não o comprou 
           b. Eles disseram que os amigos lhes deram os livros 
           c. Que mentira lhe contaste? 
           d. Todos os alunos se riram 
           e. Até a ele lhe contaram mentiras 
            f. O João já o comprou 
• MAS - os quantiĕ cadores algo, alguém, algum, todos não desen-

cadeiam próclise quando as expressões nominais em que ocorrem 
são modiĕ cadas por orações relativas restritivas com o verbo no 
subjuntivo. (MARTINS, 2013, p. 2247)

   (6) a. Algo que possa correr mal deixá-lo-á inconsolável. 
       b. *Algo que possa correr mal o deixará inconsolável. 
 (7) a. Alguém que {chegue/tenha chegado} tarde perde-se, com 

certeza, no meio dessa argumentação. 
       b. *Alguém que {chegue/tenha chegado} tarde se perde, com 

certeza, no meio dessa argumentação. 
 • Grupos clíticos 
      Os grupos clíticos ou locuções clíticas no PE ocorrem com ‘agrupa-

mento’ de mais de um pronome em uma mesma oração 
(9) a. vou devolver o livro ao António 
      b. vou devolver-lho 
       c. Histórias de lobisomens, ouvia-se-lhas vezes sem conta. [se 

+ dat. + ac.] 
        d. Conta-mas. [dat. + ac.] 
      e. Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas. [se + dat.] 
      f. A boca abriu-se-te de espanto. [se + dat.] 

6.2. No PB os pronomes do caso reto são empregados deliberadamente 
com função de objeto:

PB: (1)a. “por isso coloquei ela dentro de uma nuvenzinha” (Bagno, 2007, 
p. 106)

       b. “É irracional, além de profundamente autoritário e antidemo-
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crático, continuar classiĕ cando elas de ‘erros a serem evitados’” 
(Bagno, 2007, p. 157)

• a gramática do PB não tem clíticos de terceira pessoa (Galves, 
2001 a partir de análise de dados do NURC)

  “A utilização dos pronomes é um aspecto bastante interessante no 
português brasileiro porque atesta uma das mais signiĕ cativas 
mudanças em relação ao português europeu”. (Campos, 2014)

A subcategorização de lhe

Foto: Marcelo Camargo/ABr (2013): Professores mantém greve em São Paulo. Portal 
Bragança. http://noticias.portalbraganca.com.br/nacional/educacao-professores-da-re-
de-publica-estadual-de-sao-paulo-decidem-manter-a-greve.php. Acesso em fevereiro 
de 2014.  
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As gramáticas baseadas no uso

 

6.3. As formas dependentes (fracas) em português: 

• a língua portuguesa criou um paradigma que distingue a 3ª. pes-
soa da 1ª. e 2ª. 

• Na primeira e na segunda pessoas, os clíticos (átonos): me, te, nos 
e vos desempenham as funções acusativa, dativa e reĘ exiva, 

• Na terceira pessoa, há uma especialização
   o e Ę exões para a função acusativa,
  lhe e Ę exão para a função dativa,
  se para a função reĘ exiva. 
• O uso dessas formas é referente ao português padrão. Em PB, os clíti-

cos de terceira pessoa na função acusativa (o, a, os, as) e dativa (lhe, 
lhes) são normalmente empregados na linguagem culta mais formal. 

• Para Galves (2001) a gramática do PB não tem clíticos de terceira 
pessoa (ainda que esses pronomes sejam usados em situações de 
maior formalidade, eles foram adquiridos tardiamente via escola-
rização). 
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6.4. Propriedade morfossintática das formas fortes & Formas fracas

• Os pronomes fortes são descritos como aqueles que se referem à 
pessoa gramatical das entidades participantes do ato da comuni-
cação (eu = pessoa; tu = não eu; ele = não pessoa), 

• Os pronomes fracos (não reĘ exivos) são prototipicamente cor-
respondentes átonos das formas dos pronomes tônicos e ocorrem 
associados à posição dos complementos dos verbos (não têm fun-
ção de sujeito pessoal, somente gramatical). 

• Correlação assimétrica: o uso dos clíticos tanto pode se enquadrar 
na deĕ nição tradicional de pronome pessoal (designando uma das 
entidades envolvidas no processo de comunicação) como pode 
denotar um predicado e não uma entidade. (cf. Brito, Duarte & 
Matos, p. 826, 827),

• (3) a. Ele viu-me ontem na praia 
      b. Simpáticos para nós, eles sempre assim o foram 
 • (3a) denota a entidade participante do discurso (a 1ª. pessoa) e 

(3b) denota uma categoria gramatical, no caso, um predicado). 
• As anáforas marcadas por – self / selves permitem que, na língua 

inglesa, não haja ambiguidades entre elas e as formas pronomi-
nais, relação menos transparente nas línguas românicas

• Pronomes        Anáforas 
      (6) a. Mariai  mej viu       b. Eui  mei vi 
                Mariai  tej viu     Tui tei viste 
                Mariai nosj viu    Nósi nosi vimos 

         Mary saw me     I saw myself 
         Mary saw you               You saw yourself 
         Mary saw us     We saw ourselves 

• Mas as anáforas ligadas em variedades populares do PB, diferente-
mente do PE, podem apresentar paradigmas cuja forma de 3ª. pessoa 
se ocorre como default, sem oposição quanto ao traço de pessoa: 

• (7) a. Eu se vi   -  nós se viu 
            b. Tu se viu - você se viu 
            c. Ele/ela se viu 
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Mesmo as variedades não estigmatizadas costumam utilizar o se default 
para a 1ª pessoa pl.

Ex.: Onde nós vamos se encontrar mais tarde?

Voltando ao PB…

• As formas livres pronominais ou pronomes fortes são as formas 
que ocorrem com maior frequência em todas as variedades de PB 

Sujeito Objeto direto Complm. oblíquo           
Eu canto A Maria viu eu A Maria deu pra eu     
Tu cantas A Maria viu tu A Maria deu pra tu 
Ele canta A Maria viu ele A Maria deu pra ele 
Nós cantamos A Maria viu nós A Maria deu pra ele
Vocês cantam A Maria viu vocês A Maria deu pra ele
Eles cantam A Maria viu ele A Maria deu pra ele

• As formas pronominais fracas (formas dependentes) em PB so-
brevivem apenas na 1ª. e 2ª. Pessoas (me, te)

• Ouso de pronomes fortes na 1ª. e 2ª. pessoas é bastante estigmati-
zado, enquanto na 3ª. Não o é.  
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